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INTRODUÇÃO : Com os avanços tecnológicos na assistência neonatal cada vez mais recém-

nascidos (RN) podem ser assistidos. No nascimento associado a prematuridade e/ou doença 

toda estrutura familiar tende a ser impactada demandando atenção aos envolvidos, em 

especial a mãe. Portanto, associado ao aparato tecnológico desenvolvido para atender ao RN 

faz-se necessário o desenvolvimento de tecnologias que atendam as mães/família como uma 

parte a ser assistida dentro do evento: nascimento com agravo à saúde. A estratégia 

Alojamento Materno é uma das tecnologias, em desenvolvimento, que visa atender a essa 

demanda seguindo as diretrizes da clínica ampliada. 

OBJETIVO : Apresentar a experiência da MMC na construção da estratégia: Alojamento 

Materno. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA : Até 2005 a MMC atuava com uma proposta 

denominada “Enfermaria Social” com cinco vagas para acolhimento da mãe de RN retido na 

Unidade de Cuidados Progressivos (UCP). No ano de 2005 a instituição passou por uma 

reorganização dos processos de trabalho e nesse contexto veio a implantação do Alojamento 

Materno, unidade com 10 vagas. O alojamento materno tem como objetivo facilitar e 

incentivar a permanência da mãe junto ao RN em tratamento na UCP, incluindo-a como 

parceira no tratamento de seu filho tornando-a ativa no processo de assistência ao neonato. 

Visa o incentivo e manutenção do aleitamento materno e dar condições para o 

desenvolvimento da 1ª etapa do Método Canguru – método de atenção humanizada ao RN de 

baixo peso. 

Metodologia:- Trabalho integrativo com equipe multiprofissional: psicóloga, terapeuta 

ocupacional, nutricionista, ginecologista, enfermeira, fonoaudióloga, assistente social e 

fisioterapeuta;- Construção de vínculo dos usuários e profissionais com o projeto 

terapêutico e conscientização dos usuários sobre seus direitos e deveres: realizados 

encontros para a sensibilização dos profissionais sobre a proposta. Com os usuários o 

processo de envolvimento e esclarecimento deu-se de acordo com a entrada das mães no 

alojamento;- Fortalecimento do vínculo mãe/bebê como condição para a promoção do 

desenvolvimento infantil saudável e seguro: espera-se que a presença ativa da mãe 

contribua com a diminuição dos efeitos negativos da internação e separação precoce do 

binômio;- Elaboração de projeto terapêutico singular conforme a vulnerabilidade de 



cada caso: o grupo de trabalho envolvido com o projeto deve estar atento às peculiaridades de 

cada caso. 

CONCLUSÃO: Nesses quatro anos de desenvolvimento do Alojamento Materno 670 

mulheres foram assistidas. Os desafios ainda são muitos, mas já há vitórias: reconhecimento 

do usuário diante da oportunidade que lhe é oferecida; reconhecimento de membros da equipe 

dos avanços no quadro clínico do RN que conta com a presença de sua mãe e reconhecimento 

da gestão da importância da estratégia através da ampliação do número de vagas que serão 

ofertadas nas novas instalações da Maternidade Municipal de Contagem. 

 


